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As dificuldades gererzcúiis e os pró6lemas de ·71ssim; com o desaparecimento de PME iradii:ionáis âe 
sobrevivência das pequenas: e medias empresas( PME) tipó arte-sànal, substitu idas pelos oligopólios e 
tornaram-se temas preferidosdeprortundamentosde c_o_nglom_etados, Su.rgim novas PME, modernas e 
autoridades econômicas, empresár_ios·e pesquisad_ore"s - capital-intensNas, jJorÇm sitbordinado.s ~- controladas 
acadêmicos. - · · · - ·· - -pelo grande c(ipital; 
Enfatiza-se sua {mportânâa noproce;sotiecré$ct/r{eiúo ·- --_ -'~- O ~odelode.açümulação baseadona~expqnsão dos 
econômico, pela função de geradQras a~ empregoé, conglomerados_ em escala, internaCiori~lfzando a 
assim, de distribuidoras de. salários e renda. A produção,o comércio e as finanças, produz_ tambem a_ 
contribuição das PMEà economia pode ser-analisada subordinação dâs PME ão grande capifa/, .sobretudo rios 
tambem sob o ângUlo de-formação e tréinàmentoda ramos diriârrtiéos-da economia. As PME.que izão 
mão-de-obra, de viveiro para a eme'rgêncf!I de ··talentos tentaren1 adaptar-se ao ritmo mais dinâmiéo do sistema 
empresariàis e o surgirnento de inovaçõesseéúndárids tendem a desaparecer, enquanto-as sobreviventes se_ 
ou incrementais; a~nzveis das -empresãs. tr_ansfonnam, mudando -suas estnituras organizacionãís, 
Contudo, apesar desses~spectos aztanúmtefavoráve{s tecnologia~ iocalização e-natureza de -seus produtos. Na 
pcira as respectivas economias nacionais, é PME estrutura da produção emergente na segtinda metade 
apresentam uma característica negçttiva:se}Wndo do sectilo XX, asPMEsão reduzidas a/unÇões 
estimati-vas diversas, metade das PME fracassou -durante dependerJtes e subordinadas, numa hierarquia rígida~ e 
os primeiros cinco anos dê. sua existência, e até 90% consian te_mente reforçada pela acumul ctção de _capital, 
encerram suas atividades antes de é_o)J!pletar 1 o~imos. em escala mundial. É nti apreensão da dimzmica·do 
Como explicara alta rotatividade das pequenas empresas, ázpital, em seus movlrrténtos-âe ceritràlizaçãàe 
apesar de.toda sorte de programas e diretrizes de apoio diSpe_tsão, que -se tornam compreenSlveis os fenômeno~ 
financeiro e ger:encíal por parte do poder público? dé.s_urgimento, desapài-eciinento, dissolri{ãoe 
Diante da tendência à conàn tração de capitalobsP-rvada reaparecimento das pequenas e -médias Unidàdes 
em tOdos os paises de_ economia capitalista eque rl!_sulta pro.dutiyas. O perídopós-guerra foi extremamente 
em ampla difusão de sistemas rie prõdtiçáo em grandes propicio_ao rêergúimento da-economia cápitalista, 
Unidades, COm equipamentOS!! tecnologia re(I/itàdosob O comando de pÕderosos cong{orrierados; 
capitaMritensivos; seriaposslvilapostat-i!a sobre.vivJnda_ pérfeitame_nté enp-osridos com as PME, a eles · 
dasPME, supostamente menos efidimte?Por outrõ_laâo, S'f-lbordinadasédependentes. A dependênCia e a 
quais as chances de sobrevivência dessas émpresas; subOrdinaçãõ das PME ~ alern de resuliar ~in pagamento 
quando Obrigadas a concorrer, num mesmo_ mercado, de salário~ tizaisbai;(OS de SeÚS empregados _e, portanto, 
com oligopólios ou conglomerados?E, fMalmente, _quais em transferência de valor adicionado aos cOnglomerados 
as medidas mais eficazes a serem. adotadas pelo poder subcontratantes ~ refletem-se tambem nas yeliltões 
público; a fim de Sf assegurarem condições de políticas. A maioria dás entidades representativas das 
funCionamento, com certa margem de lucratividade, às - F_MEépolitiéamente pouco_expressivá, 1i1t!itando-se em 
PME? · -suas reivindicações àclqmarpor mais_ creditas 
Encontramos-uma-chave para o_ :aparénte paradoxo do -· úrmis p_roteçã,a porpiirte do ESta(}o:.O ~ _ : _.·· , · 
desapirreciinento-e tesS:urgiinenio constante de PMEna-- ·•próblemá.da sobrevivência dasPME niio é colocado 
análise da difÚsão desigüal do progre-sso técnico in tra e. - : como o dâápacidade iie resistênçià e Juta con"t.Ta á 
intersetorial:queresulta ~ atém da hierarquia-do ~- : : :-:. ~ gtàndé. empresa, Ao contrário, reivindiCando mais 
desenvolvimento tecnológico manifesto-na dicotomia. de ~ · pf(neção e barreinis à entrada de potenciais · . 
setores ''tradicionais "e "dinâmicos" - ·em difeienÇas · co_néorre1úes; asPME procúram, air_aves-dé sua 
significativas no processo de_acumulaçãó. o ·_ assoc;iação, mesmo dependentes e subordinadas ao 
desenvolvimentoe a expansão de grandes tm1dades · ii:ande capital, :ôbter táxas de lucroútraordirlário. 

Na fàse de recessão econômica, em face: das . _ 
produtivas, de tecnologia e; portanto, de_ aeumulação . .. 
intensiva, criam condiçõesparaá:persistêncfii -e eve_niual 
expansão de setores de acumulaçtio extensiva, ·- -- · . 
caracterizada pela presença de ftJ.linemsasPME. E-stas, · . _ 
em seus esforços desobrevivência, depende~ mÚu)s de· '. 
facilidades de credito-do que dã estrütura do meieado· -
in tra:se tonal, ou seja; da presença ou (Jusencia de irupos_ 
oligopó!icos que estabelecem um conftÍ,flto de relãçõ~s - .. 
dedominaçãofsubordinaçã(J, e,de dependência ou .~_ 
complementaridade com relação: às pequenas unidades; 

-4ificuldade.S jYara alferar as linhas~deproquros; máquinas 
e equipamentos, $em acesso a recurios fin{Qtç(dro$ de _ 
vul(o e-sem garantias de merçado, as PMÉ; amivés de-·­
-ruas entidàdes rep[esentátivas, -tendem a mãnt[esiar Úm ­
.apoio quase que incondii:iortal as -pretensões do grande 
-eapUãl, acompanhado de um antágordsmQ virulento e . 
míiitalzte às r:eí"vindicações econômiárs e pàUticas dos . 

~ trabalhadores. · · - - · · · 
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Os trabalhos qilc integram esta éoleúinea /oram 
apresentados na VI{ Reunião Anual daAnpad,.realiiada 
em setembro de 1983, e-versain ~sobre algutzs dbs 
aspectos e problemas dasPME, complexos e Httrincados, 
na conjuntura atuai çia econoinia brasileirã. 
O primeiro ensaio; intitutado Acumuíação de capital, -_ 
intemacíonalização da economia epequeriaSempresas, 
procura apreender os movimentos contraditórios do 
capital que, no processo de acumulação esz(a 
reprodução, cria e destrói, simultaneamente;.pequenas 
unidadesprodutivas. Dai' resuliàa instabilidade e 
iosegurança dasPME, das quais umà alta peràntagem 
sücumbe nos primeiros anos de existênCia. 
Emreialito, a difusão .desigual das inovizçoes tecnológicas, 
n; tre empresas de tamanho e potenâal diferentes·. 
pemiite conrrabalançar a ten-dência ão desapare.cimà.to 
das PME, que acabam sendo àtraz'dapara ã órbita das 
grandes empresas, d que reflete úm dualismo 
tecnológico e uma clara relaçãO-de dominação­
subordinação. 
A·çiependência·e a subprdüiaçãodas PMKem rdação. 
às grandes empresas rej1eteni~se; também, nas . 
relaÇões políticas, eime ris empresaS e o Esra.do. 
Os empresários darPME, contrariamente às 
expectativas do senso çomuni, manifestam um apoio 
quase incondicional .às reivindicações do grande 
capital. por mais proteção, crédito e outros:p.rivilégios; 
eliquanto ostentam um antagonismo .virulento às 
organizações sindicais e~pol iticas dos . tfabdlhadoi:es. 
O segundo texto - Ac~sso à propriedade,jàml7ia e 
herança (formação e reprodução da .P?qu,ena buriuesia 
têxtil em São Paulo -· procura reconstruir através da 
análise da história da imp,lantaÇiio da indústria téxtil 
no país e de material empírico obtido em pe,<rquisa sobre . 
PME do ramo têxtil, o -processo de formação do _ · .. 
empresariado empenhado na prodUção e comércio de . -
tecidos e roupas. · . 
RJcalizaildo as ·condições histónco~stfu rurais em que 
essas empresas iniciaram suas trajetórias;. afiontá para a 
importânCia dos fatores sócio,eulturais ::.... a· origem 
.étnica, a posição soda/ dafain.l7ia;"O n(ve/ deinstnição 
como parté do éapitai cultural do empresdrio . ..--na 
determiriàção do sucesso ou_fracasso do 
empreendimento. 
Examina, também, o proc:€Sso de suêessãO; envolvendo 
a transmissão da empresa aos herdeiros, precedida por · · 
rimà longa fase de aprendizagem e percurso profissional 
dos mesmos, na empresa. 
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· . Na 8eqiiênêia do tri!.balhoformuliz.-se_ a hipótese sobre 
. · q importância dos laça:ç é reüiÇões 4e parentesco, 

freqüentemézte reforçados por lealdade étnica ejou 
religiosa, ·para assegurar. a continuidade e sobrevivéncia 
do negócio, mesmo em épocas de recessão: e crise 
econômica. 
O.ierc!eim trabalho- intitulado As mudanças tza 
import~ncia de fatores de localiúzção percebida. pelos 
empresários de empresas têxteis e de confecções: os 
casos de Natal e Fortaleza~ de caráter eminentemente . 
emplrico, procura destacar a focalização das empresas 
industriais como fatori'}'lportantepara suaprosperidade 
e sucesso. Analisando o pape/ do poder público como 
estimulaior e orientador dalocalizaÇão de 
empreendimentos industriais, lançando mão de uma 
variada gama âe incentivos e subsz'dios, o trabalho visa 
a fónnutação de reC.omendações para uma pai ítica 
econômica e administrativa capaz de contribuir para o 
fortalecimento do setor têxftl no Nordeste. 
O último trabalho dei sêríe - As micro e pequenatf 
enip.rest1S ,· uma revisao. da literatura de markéting é os -
criterios para caracterízá-las -'- representa um esforço de 
reviSiio crítica dá literatura sobre PME; nos seus . 
aspectos e problemas de markétíng. 
Apontando; inicialmente, para a: importância das PME 
na geração de empregos e, por outro lado, sva 
vulnerabilidade expressa pelos numeras c·rescentes de 
concordatas ·e falências, ÓS auto rés' procuram relacionar 
o desempenho déssas empresas, tanto com a conjuntura · 
econômica geral; quanto ao comportamento gerencial 
dos émpresdrios, monnênte:naárea de marketing. 
Dada a. eséassez de estudos:sobre o marketín:g das PME, 
os áutores condu em sobre as neces.sidade de ampliar e 
qpr().jilndar.flS pesquisas .nessa área, O que virfa ll . 

benefic.iar; inclusfve;os programas qficiais de 
finani:.iafrlen to ·e àpoio às PME. 
LÓ:nge de esgotar a pau ia de ãssuntos ~problemas 
ligados às PME e -sua.ft.mção na economia brasileira, os 
quatro estudos que se seguem -produtos de pesquisas 
realizadas em diversos centros de pesquisa do pdís ~ 
qeixâm patente a necessidud(!de se ampliar a pesquisa 
sobre pequenas ·unidades produtivas f!as escolas de 
adm.il1istraçao, até agora excessivamente. preocupadas 
i;om·a fonnação de gerentes e executivos destinados âs 
grandes ó.rgariizações 
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